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A Secretaria de Saúde do Distrito Federal – SES-DF, de janeiro 

a março de 2010 registrou, com dados ainda parciais, 3007 casos 

suspeitos de dengue, com 1366 já confirmados. Aumento de 566,7% e 

1266% respectivamente, em relação a igual período no ano de 2009. 

Das transmissões confirmadas, 1123 ocorreram comprovadamente no 

Distrito Federal - DF (autoctonia) e 243 em outras unidades da 

federação (importados), aumento de 2511,6% dos casos autóctones e 

326,3 % de importados (Figura 1). 

Janeiro a 
Março/2009

Janeiro a Março 
/2010 (*)

Notificado 451 3007 566,7
Confirmado 100 1366 1266,0
Autóctone 43 1123 2511,6
Importado 57 243 326,3

Figura 1 – Casos notificados e confirmados de dengue e percen tual de variação. DF, 2009-
2010*.

*Dados atualizados até 9ª semana de início dos sintomas 

Caso
Período

Variação (%)

Fonte:  SinanNet/NEDTE/GEDCAT/DIVEP/SVS/SES-DF

 Até agora foram identificados os sorotipo  Den -1 (17casos), 

Den – 2 (1 caso) e Den – 3 (1 caso). 

 

Há registro da ocorrência de nove casos de óbitos, estando três 

em processo de investigação, cuja suspeita, entre outras causas é 

dengue. Dois casos já foram considerados encerrados com o 

diagnóstico de dengue com complicação, são moradores da Vila 

Planalto/DF e Novo Gama/GO e quatro casos foram descartados para 

dengue.(Tabela 1) e (Figura 2).  
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Taguatinga 1 1
Planaltina 1 1 2
Vicente Pires 1 1
Ceilândia 0
Vila Planalto 1 1
Novo Gama/GO 1 1
Valparaiso/GO 1 1
Recanto das Emas 1
Águas Lindas/GO 1
Total 3 2 0 4 9
Fonte: NEDTE/GDCAT/DIVEP/SVS/SES-DF

*Dados atualizados até a 9ª semana epidemiológica

** Esses dois casos de dengue estão incluídos no quadro da figura 2

DescartadoInconclusivoDengue**

Tabela 1   - Óbitos em investigação,  confirmados p or dengue, inconclusivos e 
descartados, por local de residência. DF, 2010*.

Local de 
Residência

Em 
investigação

Total

 

No período analisado (ano de 2010), surgiram 417 casos autóctones na Asa Norte, 

confirmados, sendo 407 na Vila Planalto. A cidade de Itapoã notificou 375 casos e confirmou 169 

casos, Paranoá 181 e 57, São Sebastião 226 e 78, Guará 97 e 35 e Samambaia 150 e 22. Estes 

dados reafirmam o crescimento em relação a 2009. Contudo, na Vila Planalto, São Sebastião e 

Itapoã, com dados disponíveis,apresentam uma estabilização no número de casos novos, entre as 

semanas epidemiológicas 6 e 8, que pode significar resultado das ações executadas ou 

esgotamento da população suscetível. Este fato dever nortear ações futuras evitando a dispersão da 

doença a outras cidades, especialmente às contíguas das áreas de alta incidência.(Tabela 2).  

Considerando as transmissões notificadas no Distrito Federal, segundo a unidade federada 

de infecção, 82,2% ocorreram no Distrito Federal e 6,0% em Goiás. (Tabela 3). 

2 0 0 9 2 0 1 0 2 0 0 9 2 0 1 0
Á g u a s  C l a r a s 7 2 0 0 1 2 4
A s a  N o r t e 6 5 1 0 0 4 1 7 1 2 2
A s a  S u l 2 4 7 0 1 7 - 9
B r a z l â n d i a 2 7 1 5 1 5 4 0 1
C a n d a n g o l â n d i a 3 1 9 1 5 3 5
C e i l â n d i a 4 1 1 3 0 2 1 9 5 2 2
C r u z e i r o 4 2 5 0 1 0 1 7
E s t r u t u r a l 1 1 2 8 5 4 1 5
G a m a 1 4 2 9 0 3 2 9
G u a r á 1 7 9 7 2 3 5 5 2 0
I t a p o ã 3 3 7 5 0 1 6 9 0 2
J a r d i m  B o t â n i c o 0 1 0 - 0 -
L a g o  N o r t e 1 6 0 2 0 3
L a g o  S u l 2 2 5 0 1 1 1 -
N .  B a n d e i r a n t e 4 1 4 0 5 0 1
P a r a n o á 5 1 8 1 1 5 7 0 3
P a r k  W a y 3 3 0 1 0 -
P l a n a l t i n a 5 1 5 1 0 4 1 9 5 4 9
R e c . d a s  E m a s 3 1 6 7 0 1 1 5 5
R i a c h o  F u n d o  I 2 1 4 0 2 0 1
R i a c h o  F u n d o  I I 7 2 0 0 4 0 4
S a m a m b a i a 4 1 1 5 0 2 2 2 3 1 8
S a n t a  M a r i a 9 1 7 0 2 2 -
S ã o  S e b a s t i ã o 2 2 2 2 6 5 7 8 5 6
S I A 0 - 0 2 0 -
S o b r a d i n h o 2 2 4 7 5 1 2 0 7
S o b r a d i n h o  I I 1 4 6 2 0 2 0 0 9
S u d o e s t e / O c t o g . 2 1 2 0 2 0 2
T a g u a t i n g a 5 4 1 4 4 1 7 8 1 5
V a r j ã o 1 6 0 - 0 -
V i c e n t e  P i r e s 0 9 0 1 0 1
R e g .  I g n 4 5 9 0 6 0 5
R e s .  O u t r a  U F 0 1 8 9 0 - 9 4 8
T o t a l 4 5 1 3 0 0 7 4 3 1 1 2 3 5 7 2 4 3
F o n t e :  S i n a n N e t / N E D T E / G D C A T / D I V E P / S V S / S E S - D F
* D a d o s  a t u a l i z a d o s  a t é  a  9 ª  s e m a n a  e p i d e m i o l ó g i c a

* *  A  l o c a l i d a d e  r e f e r e - s e  a o  l o c a l  p r o v á v e l  d e  i n f e c ç ã o  n o  D F

I m p o r t a d o s

T a b e l a  2  -  C o m p a r a ç ã o  d e  c a s o s  N o t i f i c a d o s ,  c o n f i r m a d o s  ( a u t ó c t o n e s  e  i m p o r t a d o s )  d e  
D e n g u e  e  p e r c e n t u a l  d e  v a r i a ç ã o  ( 2 0 1 0 / 2 0 0 9 )  p o r  l o c a l  d e  r e s i d ê n c i a .  D F ,  2 0 1 0 * .

L o c a l i d a d e
N o t i f i c a d o s C o n f i r m a d o s

2 0 0 9 2 0 1 0
A u t o c t o n i a  * *

 
 



Informativo Epidemiológico de Dengue página 3 

 
“Brasília – Patrimônio Cultural da Humanidade” 

Núcleo de Controle de Endemias e Doenças Transmissíveis Emergentes 
SGAN 601 Bloco O/P – Brasília/DF - CEP: 70.830010 Tel.: 3905-7912 - 3322 0369 

e-mail: endemias@saude.df.gov.br  e endemias.df@gmail.com 

 

UF Nº
Acre 1 0
Alagoas - -
Amazonas - -
Amapá - -
Bahia 17 1,2
Ceará - -
Distrito Federal 1123 82,2
Espírito Santo - -
Goiás 82 6,0
Maranhão 3 0,2
Minas Gerais 21 1,5
Mato Grosso do Sul 2 0,1
Mato Grosso 9 0,7
Pará 3 0,2
Paraíba 1 0,1
Pernambuco - -
Piauí 4 0,3
Paraná 1 0,1
Rio de Janeiro 1 0,1
Rio Grande do Norte - -
Rondônia 5 0,4
Roraima - -
Sergipe - -
São Paulo 2 0,1
Tocantins 2 0,1
Ign 89 6,5
Outro pais - -
Total 1366 99,9
Fonte: Sinannet/NEDTE/GEDCAT/DIVEP/ SVS/SES-DF                                              
*Dados atualizados até 9ª semana epidemiológica.

Tabela 3 - Casos de Dengue, segundo UF de infecção - DF, 2010*

Nº de casos 
%

 

 

Até esta data temos registro de um caso de Febre Hemorrágica da Dengue - FHD, importado 

de Goiânia/GO, que teve alta hospitalar, curado. Dos seis casos de dengue com complicação, quatro 

autóctones e um importado, dois foram a óbito e quatro evoluíram para cura (Figura 2). 
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Nº Sexo Idade Distrito de Residência UF Res. Município I nfecção UF Infecção Evolução

1 F 26 Asa Norte DF Goiânia GO cura

Nº Sexo Idade Distrito de Residência UF Res. Município I nfecção UF Infecção Evolução
1 M 37 Itapuã DF Itapuã DF cura
2 M 89 Asa Sul DF Asa Sul DF cura
3 M 83 Asa Sul DF Asa Sul DF cura
4 F 60 Samambaia DF Goiânia GO cura
5 M 60 Novo Gama GO Novo Gama GO óbito

6 F 76 Vila Planalto DF Vila Planalto DF óbito

Figura 2 -  Casos de Febre Hemorrágica da Dengue e Dengue com Complicação. DF, 2009

Dengue com Complicação

Febre Hemorrágica da Dengue

*Dados atualizados até 9ª semana de início dos sintomas 

Fonte:  SinanNet/NEDTE/GDCAT/DIVEP/SVS/SES-DF

 

 

Na análise da Figura 3, fica clara a elevação, a partir da 50ª semana epidemiológica de 

2009, da curva epidêmica tanto de casos notificados quanto de confirmados, ficando mais evidente 

na 1ª semana epidemiológica de 2010, com total de casos notificados superando o limite máximo 

esperado no período.(Figura 3). 
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Fonte: S inanNet/D IVEP
*Atualizado até a 9ª Sem ana Epidem iológ ica de 2010

Diagram a de Contro le casos notificados de Dengue, r es identes em   DF.DF, 2010*
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